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Cotação de Preços (20/12/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 65,00  a R$ 75,00/ sc de 60 kg  Setor de máquinas e equipamentos cresce 10,8% de 

janeiro a outubro .  
A indústria brasileira de máquinas e equipamentos faturou R$ 59,3 

bilhões de janeiro a outubro. Esse resultado representa 10,8% a mais 

que o acumulado no mesmo período de 2009, quando o faturamento 

do setor atingiu R$ 53,5 bilhões. Os números foram divulgados pela 

Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 

(Abimaq) 

Fonte: Agência Brasil   
 

2011 preocupa setor de máquinas agrícolas  
As indústrias de máquinas agrícolas estão vivendo um dos seus 

melhores momentos, e as vendas deste ano devem ser as melhores 

das últimas três décadas. O setor começa, no entanto, a olhar 2011 

com uma certa preocupação. Exatamente o que vem dando força à 

indústria de máquinas agrícolas pode fazer as vendas perderem ritmo 

em 2011: os programas sociais de apoio do governo e as taxas de 

crédito diferenciadas para investimento na aquisição de máquinas.  

Fonte: Folha de São Paulo  
 

Prorrogada TEC de lácteos .  
O Grupo Mercado Comum (GMC), órgão executivo do Mercosul, 

prorrogou para dezembro de 2012 a Tarifa Externa Comum (TEC) de 

28% sobre a importação de 11 produtos lácteos de países de fora do 

bloco que valeria até dezembro de 2011. A lista inclui leite em pó, 

soro de leite e queijos 

Fonte: Correio do Povo  
 

IBGE lança mapa inédito que mostra evolução do uso da 

terra no Brasil 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) lançou o 

primeiro Mapa da Utilização e do Uso da Terra no Brasil, produto 

inédito que revela dados sobre a história e as tendências de ocupação 

e utilização do território nacional. Apresentado na escala de 

1:5.000.000 (em que 1 cm corresponde a 50 km de território), o mapa 

pode ser acessado no site do IBGE. O mapa pode ser acessado no site 
do IBGE, no link: 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas/tematicos/mapas_murais. Depois, 

copie o arquivo MapaMural_Uso-da-Terra_Final.pdf. 

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
 

Rede social alcança 4 mil usuários na internet em defesa 

do agronegócio 
Aberta ao público em abril de 2009, a Rede de Inovação Tecnológica 

para Defesa Agropecuária (RIT DA) vem tendo um número crescente 
de acessos e exibições de página dentro e fora do Brasil. Reúne 

profissionais ligados ao setor agropecuário, com representantes de 

todos os estados brasileiros e de outros países. Utilizando recursos de 

web 2.0, tem como objetivo principal proporcionar espaços de 

discussões e compartilhamento de conhecimento sobre o sistema 

brasileiro de defesa agropecuária e o cenário em que o mesmo está 

inserido. Assim, vem facilitando a comunicação entre pesquisadores, 

docentes, setor privado e agentes de defesa. São quase 400 vídeos, 

cerca de 3.500 fotos e mais de 100 grupos de discussão disponíveis 

Fonte: Agrosoft 

Milho2 – R$ 27,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 47,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 10,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 23,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 13,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 8,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,60 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 23,00 / Dz  

Mandioca – R$ 15,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 7,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 18,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 32,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 28,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,80 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 23,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 93,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

- R$ 700,00    

Leite   

Litro6 – Pro-Leite:R$ 0,75 ; Fora do  Pro-leite:R$ xxx  

Extra Cota: R$ 0,38                   Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 3,23  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,98  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50 (Borrego) - carcaça R$ 8,50;  Kg R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 6,00        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  xxx xx 

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 COPAS;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 

LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Demanda forte mantém carne valorizada 
 

Em um país, a ação do governo desestimula a produção. Noutro, custos elevados de grãos levaram o criador 

a descartar animais diante da rentabilidade baixa. E em um terceiro, o descarte de matrizes, há quatro anos, fez a 

oferta atual de gado bovino para abate recuar.  

Esses são os cenários hoje em três dos maiores países exportadores de carne bovina do mundo, no momento 

em que a demanda pelo produto cresce a passos largos, sobretudo em economias emergentes. O resultado não é 

difícil de imaginar: matéria-prima e produto final em alta em nível global. Por quanto tempo? Especialistas não 

arriscam previsões, mas avaliam que enquanto houver demanda crescente, as cotações serão firmes. 

Ex-ministro da Agricultura, ex-presidente da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne 

(Abiec) e atual conselheiro da JBS, Pratini de Moraes afirma que a escassez de carne no Brasil tem origem no ciclo 

de baixa da produção, que durou quatro anos, até 2009, em decorrência do descarte de matrizes, após um período de 

preços baixos. Ele acredita que a recuperação do rebanho já começou e o abate de bovinos deve voltar aos níveis de 

45 milhões a 46 milhões de cabeças este ano, acima dos 43 milhões de 2009. 

Pratini não descarta "alguma correção" para baixo nos preços do setor. Mas não vê mudança significativa. 

"A demanda por proteína animal é tão grande e está crescendo tanto nos emergentes que ela representará uma 

sustentação, já que não há como aumentar a produção de carne bovina rapidamente, como o frango", disse Pratini, 

que estava em Buenos Aires para o 18º Congresso Mundial da Carne. "A carne precisa de pelo menos três anos [para 

ser produzida]". Em sua análise, apenas uma crise mundial altera a tendência de alta de preços para os alimentos.  

Só uma mudança fundamental nos hábitos alimentares pode mudar o atual cenário, acrescenta Lars 

Hoelgaard, diretor-geral de desenvolvimento agrícola e rural da União Europeia. "A menos que haja uma mudança 

fundamental nos hábitos alimentares, o que significa menos carne e mais vegetarianos no mundo, incluindo na 

China, isso [queda na demanda] é possível (...) mas não acontecerá logo". 

Na União Europeia, onde a produção de carne bovina recua ano após ano por perda de competitividade, o 

braço executivo do bloco acaba de reduzir em 50% os subsídios à exportação do produto. 

"Coquetel" foi a palavra usada por Héctor Salamanco, diretor-executivo do Consórcio de Exportadores de 

Carnes Argentinas, para explicar o cenário no setor de carne bovina no país. Por coquetel, entenda-se a combinação 

entre políticas do governo para reduzir a exportação de carne e segurar a inflação, seguidas por forte seca que 

reduziu a produção de gado em 2008 e da crise econômica mundial. O efeito desses fatores é um abate de gado, este 

ano, semelhante ao de 2000 e exportações até menores do que naquele ano.  

Há dez anos foram 12,4 milhões de cabeças e 342 mil toneladas em exportação. Este ano, estima-se 12 

milhões de animais abatidos e 320 mil toneladas exportadas. "No médio prazo, vamos ter preços internacionais 

firmes para a carne. A razão é que a oferta é pequena e há uma demanda que a oferta não atende", afirmou 

Salamanco. 

Estimativas de especialistas indicam avanço da demanda global por carnes em geral, mas em ritmo menor 

para a bovina, que tem preços mais altos que o frango, por exemplo. De acordo com a consultoria inglesa Gira, o 

consumo de carne bovina no mundo deve sair de 60,8 milhões este ano de toneladas para 64,5 milhões em 2020.  

Só a China deve praticamente dobrar as importações no período, alcançando 400 mil toneladas. "O consumo 

de carne bovina está crescendo rápido na China, muito mais rápido que em qualquer outro país em 

desenvolvimento", diz Joel Haggard, vice-presidente da Federação dos Exportadores de Carnes dos EUA para Ásia e 

Pacífico. Ele observa que o país tem dificuldade de produzir gado devido à escassez de terras e usa os grãos para a 

produção de frango e suínos.  

Luis Alfredo Fratti, presidente do uruguaio Instituto Nacional da Carne, avalia que os países exportadores de 

carne da América do Sul devem se beneficiar do cenário de demanda crescente. "O mundo nos vê como a região 

provedora de carne, não importa se é Argentina, Brasil ou Uruguai, o que importa é que a única capaz de abastecer 

os consumidores e também de aumentar a produção", afirmou. De acordo com Fratti, a forte demanda por carne com 

a mesma quantidade de gado deve garantir que os preços se mantenham firmes.  

Mas, de fato, ninguém sabe qual patamar os preços do boi e da carne podem alcançar. "Em algum ponto da 

alta, o criador dirá: está na hora de vender para fazer dinheiro", comentou Haggard, dos EUA. Segundo ele, a 

demanda por carne nos EUA caiu por conta da crise econômica a partir do segundo semestre de 2008, mas a 

demanda externa cresce, o que tem sustentado os preços.  

Não é só o consumo que definirá os preços - e consequentemente a recuperação do rebanho nos EUA, 

acredita Haggard. Ele lembra que a produção de gado caiu nos EUA porque os pecuaristas enfrentaram margens 

negativas em decorrência da alta dos preços dos grãos usados na ração dos animais, em 2008. "Os custos subiram e 

os produtores não puderam vender o gado por um preço alto suficiente para cobrir o maior custo". 

Por isso, diz, o que mais preocupa é o que acontecerá com os preços dos grãos, que vivem novo período de 

alta no mercado global por causa da seca em regiões da Rússia e da Europa. "Mesmo quando o preço [do boi] é alto, 

se o custo é mais elevado, não será rentável".                                    Fonte: Jornal Valor Econômico 


